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			Prefácio


			O insaciável leitor já se deparou com obras fabulosas como Ilíada, Odisseia, Os Lusíadas e tantas outras, em outros tempos, mas jamais imaginou que o século XXI apresentaria ao público da era tecnológica uma trilogia merecedora de se tornar série, tamanha a maestria de seu escritor, verdadeiro engenheiro na arte de narrar, Jota Alves. Assim é ratificada a declaração do escritor português José Saramago: “a escrita é para poucos”. Diante da grandiosidade da obra, ouso afirmar: com a inspiração de Deus e dos deuses porque somente os eleitos são capazes de transformar uma página em branco numa obra cinematográfica.


			Em 2018, o 1º volume de Salladinos apresenta a Terra dos Gigantes e, após dois anos de muita angústia, o 2º volume com a magia da mulher que se revela: Canli, nada menos que um belo pássaro de fogo, a Fênix majestosa. Por fim, o último volume traz todos os personagens ao palco — salladinos descendentes do nobre Sallal, os dunyanos, os homens que se transformam em lobos, os gigantes, os anões com seus reis, todos com sabedoria incomparável na arte da guerra, além de Alev, o temido dragão. É fato que foi preciso seguir as orientações de Drummond e “penetrar surdamente no reino das palavras” para lá encontrar, ou melhor, a partir dos vocábulos já postos em “estado de dicionário”, criar, reinventar e, por fim, nomear as personagens que figuram na obra.


			É preciso se preparar para as mais fortes emoções, até porque o leitor, já íntimo das personagens, tem seus aliados para os duelos e torce para que vençam todos os obstáculos, a fim de se manterem primeiro vivos, depois governadores de suas terras. Mas as surpresas são muitas, até de outro mundo e só corajosamente participando dessas aventuras poderá, ao ler cada página, encantar-se com tanta revelação. As batalhas estão instauradas, e os homens, ditos racionais e defensores de seus povos, não conseguem dar um ponto-final às desavenças seculares, sendo sabiamente o conflito negociado à luz de mentes ainda inexperientes em busca de dias melhores, após tanto derramamento de sangue.


			Cada página causa palpitação porque esta narrativa épica de um mundo que, de início parece fictício, é permeada por muita ação e magia por conta da vingança alimentada diariamente. É praticamente impossível dar uma pausa na leitura, porque as cenas são hipnotizantes, e o leitor não tem forças nem coragem para se afastar das batalhas, pois é convidado a ser um dos guerreiros e aceita!


			O cenário está pronto, os guerreiros já em suas estratégicas posições, e que se abram os portões para que o espetáculo aconteça. Com uma curiosa diferença, o caro leitor conclamado por Machado de Assis ainda no século XIX, aceitou o convite, levantou-se de sua confortável poltrona e agora participa de cada cena, deliciando-se com a mais refinada escritura de uma das mais encantadoras obras de todos os tempos.


			Profa. Ma. Fabiana Rosa Moraes


			fabianapink28@gmail.com


			Ministra aulas de Língua Portuguesa, 
Metodologia Científica e TCC.


			É revisora de obras literárias e textos científicos.


		




		

			Introdução


			Num canto afastado, ao lado leste do continente, em uma área localizada entre o Forte de Dondurma e o Grande Lago Teselli, próximo ao Vale dos Dragões, havia uma residência simples com uma varanda na frente da casa, toda coberta por uma árvore centenária e gigantesca que fazia uma imensa sombra e refrescava o ambiente em todo o recinto. Em torno da casa, vários hectares de campos férteis outrora floridos e cheios de agriculturas diversas, mas que há um bom tempo se encontravam tomados por ervas daninhas e por bastante mato.


			Bem próximo da casa, passa uma estrada de terra batida que é muito utilizada pelos soldados dondurenhos e por todos os comerciantes e viajantes em geral, pois serve de ligação entre as principais cidades deste lado do continente. Inclusive, a casa ficava próxima de uma bifurcação que dividia a estrada e dava acesso a três grandes cidades principais: Dondurma, a mais próxima ao Norte; Doğu, a maior cidade deste lado do continente; e o Forte Wétan, as duas últimas com seus portos comerciais poderosíssimos.


			Tal casa se encontrava desabitada há um tempo considerável desde que eventos estranhos ocorreram, ceifando a vida do casal que nela residia e, consequentemente, o curioso desaparecimento da filha deles, uma mocinha, que na época aparentava ter entre nove ou dez anos de idade, com cabelos ruivos e olhinhos espichados, mas que desde então ninguém nunca mais a viu por aquelas redondezas.


			Na época em questão, corpos carbonizados de alguns soldados vermelhos de Dondurma também foram encontrados no interior da residência, assim como os corpos dos pais da menina.


			A verdade é que ninguém nunca soube explicar o que acontecera ali, e as pessoas mais crendeiras evitavam aquele lugar desde então. Alguns mais medrosos e supersticiosos até evitavam olhar em direção a casa enquanto passavam pela estrada, indo ou vindo de Dondurma.


		




		

			
Capítulo 1


			
Varoluş, ontem e hoje


			O lado leste é o menos habitado do continente Varoluş. Isso talvez seja justificado pela imensa extensão desértica e quente de seu interior central, em especial no Deserto de Yalnızlık e no Vale dos Dragões. Mas ser o menos habitado não quer dizer que seja inóspito e despovoado. Muito pelo contrário.


			Dentre as cidades que se destacam no leste de Varoluş, duas são muito poderosas e estão no topo da cadeia dominante: Doğu, com mais de dois milhões de habitantes, e Wétan. Esta última, por sua vez, começou como um simples forte de segurança, com um farol descomunal iluminando o caminho dos navegantes precários e ainda sonhadores na navegação. No entanto, devido ao seu ponto estratégico para fins comerciais, se transformou numa grande metrópole, agora com aproximadamente um milhão de habitantes, além de dezenas de cidades e vilarejos espalhados por suas redondezas.


			Até os dias de hoje, ela é chamada de Forte Wétan e faz jus a esse nome, pois sua força se destaca tanto comercial quanto militarmente.


			Se olharmos mais ao norte deste lado do continente, encontramos o Forte de Dondurma com mais ou menos 800 mil moradores, onde os famosos soldados vermelhos, conhecidos como homens gelados, se destacam pela força militar, respeitada até mesmo pelos guerreiros vorazes de Wétan.


			Na grande e populosa região de Dondurma, além da capital, não se encontra nenhuma outra cidade tão grande quanto Doğu e Wétan, mas existem diversas outras com 50, 60 e até 100 mil habitantes.


			Foi em uma pequena vila nessa região de Dondurma chamada de Yaşayan Toprak que há mais de um século e meio nasceu Sallal Baz, aquele que viria a ser o grande patriarca dos povos Salladinos.


			De família dondurenha, uma casta humilde composta por alguns músicos na maioria camponeses lavradores, quando criança, com brilho no olhar, Sallal Baz insistentemente observava passarem os soldados de armaduras vermelhas montados em seus garanhões, brincando todo o tempo dizendo que era um deles.


			Sallal Baz não se prendeu à lida do campo, da arte e da agricultura, mas buscou desde sua adolescência inteirar-se das artes militares junto ao grande exército vermelho que por milênios domina essas terras.


			Após se alistar e ser aprovado com louvor em todas as duras provas às quais são submetidos os recrutas do exército dondurenho, e mesmo tendo tenra idade, Sallal foi se desenvolvendo e assumindo posição de destaque diante dos comandantes do grande exército, demonstrando ser diferenciado e possuir uma aptidão incomum por aventuras e desafios sem fim.


			Conforme o tempo ia passando, até mesmo o grande e poderoso exército vermelho se tornou apequenado para as desventuras e a altivez do jovem Sallal Baz, que a cada dia se aprimorava e se tornava um líder nato.


			Admiradores e seguidores fiéis, dentre seus parentes e em meio a todos os povos do Leste de Varoluş, começaram a se juntar e formar um novo e poderoso clã, onde todos se autoproclamavam povos salladinos, inclusive contando com a admissão de vários soldados do próprio exército, que se rendiam aos talentos e à coragem de um jovem guerreiro, distinto de todos que já haviam passado pelo exército vermelho.


			Sallal Baz, jovem e de alma inquieta, começou então a expor a todos seus fiéis seguidores os desejos de seu coração aventureiro, convencendo-os da necessidade de atravessarem o gelado e inóspito estreito de Dondurum em busca de terras fecundas e descansadas no extremo do lado oeste do continente. Nessas terras, habitavam homens selvagens e de fama bastante impresumível, pois eram conhecidos por serem muito indolentes e perversos, vivendo de saquear as produções de todos os demais povos daquela região, espalhando medo e terror de maneira incontrolada, destruindo por completo vilas inteiras e matando sem pudor quaisquer pessoas que entrassem em seus caminhos ou os contrariassem.


			Sallal Baz então pôs em seu coração que seria uma espécie de “libertador” daqueles povos tão sofridos e faria pactos de paz e proteção com todos eles contra esses selvagens que se autointitulavam “donos do mundo”. Afinal, eles imolavam praticamente todo o lado oeste do continente.


			Nesse período da história, a navegação ainda era muito precária e de custo muito alto, tornando inviável levar toda aquela gente que queria segui-lo para o outro lado por meio desse transporte. Portanto, fez-se necessário que Sallal e seus fiéis seguidores, com cerca de 10 mil pessoas, fizessem a perigosa peregrinação pelo Estreito de Dondurum, marcado por terras montanhosas e tão geladas a ponto de terem um ditado afirmando que até mesmo as almas dos que se arriscavam a atravessá-lo e que ali morriam, teriam que passar por um purgatório de chamas vivas para descongelar, pois só assim chegariam diante dos deuses e alcançariam a redenção.


			Muitos, inclusive dentre os generais dos exércitos vermelhos, tentaram dissuadir Sallal da ideia dessa peregrinação, afirmando que ele logo seria general em sua terra natal e já estava destinado à grandeza. No entanto nunca lograram êxito, pois ele permanecia firme em seus propósitos. Então, começaram a tentar desencorajar os líderes entre seus seguidores, novamente sem sucesso. O anseio por aventuras e a vontade de desbravar terras desconhecidas havia mesmo tomado conta de Sallal Baz e de seus fiéis seguidores.


			O “Grande Sallal”, como passou a ser chamado, sempre deixara bem claro para todos que o acompanhavam que a jornada não seria nada fácil e muitos daqueles que agora deixavam o aconchego de seus lares para adentrarem com ele nessa grande aventura provavelmente sucumbiriam na jornada antes mesmo de chegarem ao grande objetivo: as terras férteis do oeste.


			E assim saiu a comitiva de aproximadamente dez mil almas, que agora se autoproclamavam povos salladinos, rumo ao desconhecido, confiando suas vidas às inquietações e sonhos de um jovem homem, com todas as suas ansiedades.


			Mas estavam cientes de que somente os mais fortes sobreviveriam a tudo o que enfrentariam nessa grande e impiedosa peregrinação. E isso na visão de todos era o filtro necessário para que os salladinos fossem compostos somente pelos mais robustos e corajosos.


			•


			Quase 120 anos depois de terem atravessado o Estreito de Dondurum e seguirem em busca das terras férteis, e todo esse tempo após a grande batalha contra os dunyanos no lugar onde hoje chamam de Praia da Vitória, que culminou com o triunfo e glória do Grande Sallal e seus seguidores com a conquista final das terras centro-sul do lado oeste do continente, a tristeza e o desalento prevalecem sobre os povos salladinos.


			O governador Kuvvet era um homem duro e governava suas terras com punhos de ferro. Sua arrogância e prepotência faziam com que muitos o odiassem. Mas todos os seus governados eram ensinados e levados a compreender que, para manter a segurança da capital e de todas as demais cidades e vilas de suas terras, era mesmo necessário manter o rigor na disciplina e a ordem, ainda que isso fosse confundido com arrogância.


			Em termos gerais, ele era amado e respeitado pela maioria de seus governados, afinal, mesmo com seu jeito peculiar, ele lhes garantira a segurança e a paz necessárias até então.


			A tristeza e as lágrimas inundavam os corações de todos, até mesmo pelo modo estúpido como se dera a morte do governador.


			A incredulidade e o desalento estavam muito bem estampados nas feições atinadas e deprimidas de todos que participavam do préstito fúnebre na grande praça diante do palácio.


			Os principais da cidade de Hareket já se preparavam no grande parlatório diante das escadarias do palácio para fazerem os últimos discursos antes da cerimônia final, que deveria ultimar com a cremação do corpo do governador. E como é o costume dos salladinos desde sempre, todos os presentes deveriam se curvar diante dos deuses a fim de demonstrar a eles que Kuvvet Sallal era um homem lembrado por muitos. Eles se revezariam, dia após dia, em clamores fervorosos para que o governador fosse aceito e recebido no nível superior e colocado em uma posição de destaque diante da trindade de deuses salladinos. A tradição diz que quanto mais gente clama por uma alma colhida, maior a sua importância diante dos homens e mais honrosa será a sua posição diante dos deuses.


			Já era o início do terceiro dia de velório. Depois que a família do governador e os lordes dos três reinos tiveram a primazia de velar seu corpo e prantear sua morte, iniciava-se agora a etapa das homenagens por parte da população.


			As filas pareciam intermináveis para que o povo comum pudesse oferecer a homenagem final e o último adeus ao governador. Por isso, os soldados faziam com que o tempo em que o povo ficasse parado diante do corpo do governador se resumisse a apenas uma breve passagem, e logo as pessoas eram literalmente impelidas para que seguissem em frente a fim de que a fila andasse.


			A essa altura, todo o povo já sabia da existência de um meio-irmão do governador Kuvvet, e muitos dos principais dentre o povo já articulavam a fim de que, logo após o encerramento da cerimônia de cremação do governador, o tal “segundo filho” de Ikinci Sallal fosse imediatamente apresentado à população.


			Boatos de golpes e teorias de conspirações eram ouvidos por todos os lados. Muitos mal-intencionados e gananciosos apeteciam aproveitar a oportunidade do desalento do povo para polemizarem e, de alguma forma, obter algum lucro. Mas os sacerdotes e os principais daquelas terras, com o apoio das forças militares, estavam atentos e preparados para reagirem a qualquer tentativa de resistência ou de invalidação dos procedimentos legais prescritos nos princípios salladinos.


			•


			Em toda aquela longa viagem, os guerreiros salladinos nunca exploraram tanto seus animais como naquela reta final.


			Afinal, ainda na cidade dos Nomadaks, receberam a triste notícia da morte infausta do governador Kuvvet e foram inteirados acerca dos tristes fatos ocorridos desde a ausência deles quando partiram rumo à missão que lhes fora dada, até o atual desfecho.


			Na cidade dos Nomadaks, eles estavam a dois ou três dias de viagem a cavalo de Hareket. Então, saíram em disparada na esperança de ainda alcançarem alguma parte do evento do funeral do governador e ainda mais ansiosos para entenderem o que realmente ocorrera.


			O garoto Mak ainda corria sério risco de morte, mas mesmo inconsciente, lutava bravamente e respondia bem aos tratamentos recebidos dos excelentes curandeiros de Nomadak, que se destacavam pelas habilidades com ervas medicinais.


			Chegaram a cogitar que um dos guerreiros deveria ficar em Nomadak, a fim de dar suporte e apoio à família do garoto, mas logo foram convencidos pelos próprios pais dele de que o melhor a fazer no momento era correr a Hareket para ajudar seu povo que estava mergulhado em uma profunda crise.


			Durante a viagem, em um dos momentos que obrigatoriamente paravam a fim de dar o devido descanso para seus garanhões, Bazu, o sacerdote Eylem, Insan e Canli deliberaram entre si acerca da multidão de dunyanos que contornaram a grande curva do Rio Muke, e chegaram à conclusão de que certamente os dunyanos tirariam proveito da situação e tentariam fazer alguma artimanha contra a cidade de Hareket, ou contra qualquer outra cidade ou vila salladina. Eles esperavam que não fosse tarde demais e que chegassem a tempo de ajudar sua gente.


			Agora, ainda ao longe, do alto dos morros por onde passava a estrada dos governadores, eles já avistavam a cidade vermelha. Não conseguiam esconder a tensão claramente demonstrada em suas feições fechadas e mentes mergulhadas em dúvidas e incertezas que cortavam seus interiores como navalhas.


			Entretanto retomaram a viagem e prosseguiram silenciosamente em altíssima velocidade pela estrada afora, na expectativa de ainda no início do crepúsculo do dia, já se apresentarem no portão principal de Hareket.


		




		

			
Capítulo 2


			
Radiação cósmica


			Adam se sentia isolado e, às vezes, solitário naquela imensidão de cidade, mas tentava suprir a saudade de casa dedicando-se ao máximo para aprender tudo sobre aquela gente tão diferente.


			Di Paula e seu escudeiro também já tinham ido embora há algumas luas, prometendo que enviariam notícias para Adam sobre seu povo e, principalmente, sua família.


			Adam era tratado com muito respeito e carinho por todos na cidade dourada, e muitos até caçoavam dele, brincando devido à sua pequena estatura.


			Ele foi chamado para uma reunião na sala dos governantes da cidade, os quais disseram ter algo muito sério para compartilhar com ele.


			Büyük Vali, o governador supremo da cidade, e outros três, duas mulheres e um homem, o recebiam agora na mesma sala onde há algum tempo se encontraram pela primeira vez com o governador, e Adam logo foi convidado a se sentar em uma cadeira especialmente feita nos seus padrões de estatura.


			Vali, que já falava a língua dos Salladinos de maneira bastante audível e geralmente se demonstrava alegre e sorridente, estava agora com a feição fechada e preocupada.


			Adam começou a se sentir desconfortável diante de tal situação, mas manteve-se tranquilo e curioso sobre o assunto sério que eles tinham para falar e que deixava o governador assim carrancudo.


			Os três gigantes bem trajados com túnicas coloridas sentaram-se e apoiaram os braços sobre a mesa enquanto o governador da cidade se pôs a falar:


			— Querido amigo Adam, queremos abrir-lhe o jogo sobre o que nosso povo realmente está fazendo aqui. Toda essa tecnologia e todo esse aparato que tu podes ver nessa cidade, vamos deixar para trás.


			— Como assim? Deixar para trás?


			— Estamos indo embora! — respondeu secamente o governador. E continuou: — Certamente já avistou a grande estrela vermelha nos céus. Ela é o nosso transporte de volta para casa.


			— Como assim? Não estou conseguindo compreender! — indagou Adam com aflição.


			O governador logo procurou responder, a fim de o acalmar:


			— Fique tranquilo, amigo. Eu vou explicar tudo para você. Vou começar te dizendo que, por milênios terrestres, meu povo tem construído nossas casas piramidais com a finalidade de extrair o minério que vocês chamam de ouro dessas montanhas e de muitas outras deste e de outros continentes deste planeta. No entanto esse recurso está cada vez mais escasso, não justificando mais que viajemos de tão longe a cada trezentos anos para levar o que foi recolhido e refinado nas nossas oficinas.


			— Então é isso?


			— Sim, meu amigo. A nossa nave pega uma espécie de “carona” nesse cometa vermelho a fim de economizarmos energia, e a cada trezentos anos, que é o período entre as passagens do cometa, enviamos todo o ouro que conseguimos juntar para nosso planeta.


			— Então, na verdade, vocês estão aqui saqueando as riquezas minerais e levando sei lá para onde? E que conversa é essa de nave? Cometa? Economizar energia…? Não compreendo nada do que estão querendo me dizer.


			— Estou te dizendo que, em algumas semanas, todos os moradores desta cidade simplesmente não estarão mais aqui, pois todos nós retornaremos ao nosso mundo. Esta cidade e tudo o que deixarmos nela, a partir de então, se for de seu agrado, pertencerá a você! Não retornaremos mais a este lugar, e o único que contemplará a nossa partida será você! Portanto, a cidade será sua por direito e você poderá trazer os seus para cá, cultivar esses campos e aproveitar toda essa tecnologia que aqui deixaremos.


			Adam ficou em silêncio por um momento, tentando processar toda aquela informação e se situar em tais novidades. Mas embora ele se esforçasse em compreender, tudo aquilo parecia muita loucura em sua mente. Então Vali continuou:


			— E tem mais uma coisa: creio que conheceste o nosso amigo líder dos anões que construiu a grande muralha de rochas?


			— Sim… Velhinho simpático, mas bastante estranho.


			— Ele te disse que viu o último advento da grande estrela vermelha há trezentos anos?


			— Sim — respondeu Adam. — Ele disse mesmo que contemplou algo inacreditável nessas montanhas, e que provavelmente nós também iríamos contemplar!


			— Exatamente! Ele foi contagiado com a radiação cósmica de nossa nave, e por isso ele consegue viver assim como nós, por muito mais tempo do que vocês, humanos normais.


			— Então é isso… Ficamos mesmo espantados quando ele nos disse a idade que tem. Mas então… se eu participar de tal evento, também serei contaminado com essa… como foi mesmo que você disse?


			— Radiação cósmica! São poluições que a nossa nave transmite ao adentrar na atmosfera do planeta. É uma longa história que poderei te contar depois, antes de irmos embora!


			— Então vocês vão mesmo embora?


			— Sim, e nunca mais nos veremos! Por isso, pergunte tudo o que tiveres que perguntar durante esses próximos dias, pois nossos cientistas estarão prontos para te ensinar tudo. Você certamente estará muito à frente de toda sua geração no quesito conhecimento. Sem contar a imensa estrutura tecnológica que estamos deixando para você usufruir, adaptando-a à realidade de seu povo.


			— Quero sim absorver o máximo que puderem me passar! O que eu tenho aprendido aqui já irá revolucionar a vida de meu povo, e se puderem me passar ainda mais conhecimento, certamente serei muito grato.


			— Daremos a ti muito mais do que conhecimento, meu amigo Adam! Dar-te-emos um poder jamais visto em toda a história da raça humana! Nos próximos dias, você será transformado, e depois disso, verá que sua vida, assim como a vida de todo seu povo, nunca mais será a mesma!


		




		

			
Capítulo 3


			
Lar, doce lar?


			A corneta soava incessantemente no portão principal de Hareket, chamando a atenção de toda a cidade ao avisar que alguém se aproximava.


			O crepúsculo vagarosamente engolia mais um dia e trazia juntamente ao anoitecer, o retorno dos guerreiros salladinos à cidade de Hareket.


			— Abram o portão!!! Eles voltaram!!! Abram o portão!!! Eles estão aqui!!! — gritava eufórico um dos soldados que fazia a guarda da estrada e de todo entorno da cidade. Assim que os viu se aproximarem, logo os reconheceu e passou a escoltá-los na estrada já calçada que dava acesso à entrada principal da cidade.


			A corneta continuava a soar enquanto um mensageiro chegava em disparada no seu cavalo a fim de avisar aos governadores dentro do palácio sobre a aproximação dos guerreiros que retornavam da viagem feita ao norte do continente.


			Ebedi e Sözlerin, sempre acompanhados por Kazanan, seguiram apressados para o pátio externo, em direção ao portão principal, a fim de irem ao encontro dos amigos que retornavam em boa hora.


			Ao chegarem diante do portão, que se abria para que adentrassem, os guerreiros se entreolhavam absortos, imaginando entre eles o que os esperava dentro daqueles portões. Vagarosamente, eles passaram para a parte interna, puxando seus cavalos pelas rédeas, logo contemplando a grande multidão que se movimentava de um lado para outro, como grandes formigueiros, e aquela fila interminável que seguia em direção à praça principal, diante do palácio vermelho.


			Eles seguiram lentamente em direção ao palácio, passando ao lado da grande fila de homens, mulheres e crianças que, ao se certificarem de que finalmente estavam de volta, logo curvavam lentamente a cabeça reverenciando-os, mas sem nenhuma expressão de felicidade ou alegria. Pelo contrário, os guerreiros contemplavam lamentos e a tristeza encarnada naquelas pessoas.
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